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Contexto

A violência contra a mulher é um grave problema social, 
reflexo das desigualdades de gênero. Minas Gerais, um 
dos estados mais populosos do país, apresenta altos 
índices de violência, que incluem desde agressões físicas 
e psicológicas até casos de feminicídio. A escolha do 
estado para este estudo se deu pela qualidade dos dados 
disponíveis e por sua diversidade regional, o que permite 
uma análise ampla sobre os diferentes tipos de violência 
em vários contextos.



Questões e
Predições

A violência contra a mulher em Minas 
Gerais apresentou aumento, redução ou 
estabilidade no período de 2018 a 2023?

Quais foram os tipos de violência mais 
registrados nesse período?

De que forma a pandemia de Covid-19 
impactou os registros de violência contra a 
mulher no estado?

Quais são os municípios ou regiões  do 
estado que concentram os maiores índices 
de violência contra a mulher?



Os dados utilizados 
neste trabalho foram 
obtidos no Portal de 
Dados Abertos. Para a 
realização das nossas 
análises, coletamos seis 
bases referentes à 
violência doméstica e 
seis bases específicas de 
feminicídio, ambos são 
de 2018 a 2023. 

Bases de Dados



Objetivo
Este trabalho tem como objetivo analisar os 
dados de agressão e feminicídio em Minas 
Gerais (2018-2023) com foco na identificação de 
padrões, tendências e regiões mais afetadas. A 
análise busca gerar informações que ajudem na 
criação de políticas públicas mais eficazes no 
combate à violência contra a mulher, em 
alinhamento com o ODS 5 da ONU, que 
promove a igualdade de gênero e o fim da 
violência contra mulheres e meninas.



VIOLÊNCIA DOMÉSTICA



Evolução temporal



Casos por município e população



Análise dos tipos de violência



FEMINICÍDIO



Evolução temporal 



FEMINICIDIO NO MUNICIPIOFeminicídios por município



Casos por habitantes



Tipos mais comuns:
• Ameaça, agressão/vias de fato e lesão corporal.

O grupo "outros" teve destaque para casos de 
descumprimento de medidas protetivas.

Impacto da pandemia:
• Durante a pandemia, os registros caíram temporariamente, 

mas isso provavelmente se deveu às restrições de 
mobilidade e à dificuldade de acesso aos canais de denúncia.

Distribuição geográfica:
• As mulheres do interior de Minas apresentaram maior 

exposição ao risco de violência, quando considerados os 
dados ajustados por população.

Feminicídios:
• Quase metade dos casos resultou em morte consumada. 

Assim como em outras formas de violência.
• Os casos de feminicídio não tem grandes alterações ao 

longos dos meses e dos dias da semana.

Conclusão



Uma linha importante para estudos 
futuros é entender as barreiras que 
dificultam o acesso das mulheres aos 
serviços de denúncia, proteção e 
acolhimento. Essas dificuldades podem 
ser geográficas, sociais, culturais ou 
institucionais, como distância de centros 
especializados, medo de represálias, 
dependência financeira ou falhas no 
atendimento.

Investigar características como faixa etária, 
raça/cor, escolaridade e situação 
socioeconômica das mulheres vítimas de 
violência.

Realizar uma análise da efetividade de 
políticas como a Lei Maria da Penha e das 
medidas protetivas, observando sua 
aplicação prática e os resultados na 
redução da violência.

Análise por perfil das vítimas

Avaliar o impacto das políticas 
públicas existentes

Investigar as barreiras de 
acesso aos serviços

Estudos Adicionais e Sugestões



OBRIGADA!

data learner
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